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Receita Federal apreende 63 kg de cocaína

R esultado de monito-
ramento, análise
de dados e trabalho
conjunto de inteli-
gência da aduana
da Receita Federal,

63 kg de cocaína foram apre-
endidos na manhã desta ter-

ça-feira (20), no Porto de Sal-
vador. Por meio de técnicas
de análise e gerenciamento
de risco, servidores do órgão
localizaram a droga, avaliada
em aproximadamente R$ 12
milhões, dentro do sistema
de refrigeração de um contai-
ner que seguiria de Salvador
para a Grã-Bretanha em um
navio.

De acordo com a audito-
ra-fiscal Sandra Magnavita,
delegada da Alfândega da
Receita Federal de Salvador,
esta foi a primeira apreensão
de drogas no Porto da capital
baiana este ano. “Todas as
operações de comércio exte-
rior com destino à Europa são
alvo de um trabalho apurado
acerca das cargas. A gente tra-

balha com informações, da-
dos da operação, imagens e
dados da Receita; um cruza-
mento com base da Inteligên-
cia Artificial”, explica.

Como detalha Magnavita,
a partir deste trabalho, que é
conduzido por servidores es-
pecializados na repressão ao
crime, contêineres são sele-
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cionados e inspecionados.
Segundo ela, a atuação da
Receita Federal consiste no
equilíbrio entre a facilitação do
comércio e a segurança.

Diante dos custos para o
exportador, de retirada do
contêiner da pilha para verifi-
cação física, a servidora es-
clarece que a seleção não é

feita de forma aleatória. “Te-
nho que fazer isso com da-
dos que me deem um cami-
nho de que as ações irão re-
sultar em uma apreensão. Foi
o que aconteceu”, pontua.

Magnavita ainda reforça a
idoneidade do exportador,
destacando que a Receita
tem a certeza de que ele não
tem relação com a droga, sen-
do este, em suas palavras,
um “contêiner contaminado”.
Neste caso, mesmo após a
apreensão, a operação segue
para o exterior e será aberto
um inquérito para apurar os
responsáveis pelo crime.

A droga apreendida on-
tem, que seria transportada
em uma carga de limões, foi
encaminhada para a Polícia
Federal, que dará prossegui-
mento à investigação. A audi-
tora-fiscal ainda revelou sur-
presa diante do modus ope-
randi da organização crimino-
sa, pois a droga não estava
junto à fruta, mas escondida
no maquinário de refrigera-
ção do contêiner.

Ainda sobre a fiscalização,
a delegada explica que quan-
do há casos suspeitos, mes-
mo que a carga seja inspeci-
onada e não seja encontrada
a droga ou armas, a aduana
de outros países é comunica-
da, para verificação no país de
destino. “Temos uma forte par-
ceria com os outros países”,
reforça Magnavita.

Histórico de apreensões
Em março deste ano, a

Receita Federal apreendeu
9,780 Kg de substância, pro-
vavelmente Skunk, no aero-
porto de Salvador, com valor
estimado em R$ 400 mil. O
entorpecente foi apreendido
no voo da Air France, com ori-
gem em Paris, em posse de
um passageiro de 40 anos,
natural de Itararé/SP, embar-
cou na Tailândia com destino
a Salvador, onde foi preso.
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